
Representante dos delegados, Mauro Cezarpresenciou a assinatura do esperado decreto 

RECONHECIMENTO 

Arruda antecipa reajuste 
GDF agrada policiais 
e cumpre promessa 
de aumento referente 
ao mês de outubro 

DA REDAÇÃO 

O governador José Ro-
berto Arruda deu uma 
notícia boa para os po-
liciais e bombeiros na 

tarde de ontem: a antecipação 
do reajuste salarial que as cate-
gorias aguardavam há tempos. 
Em encontro reservado na Re-
sidência Oficial de Águas Cla-
ras, o governador assinou de-
creto autorizando que na pró-
xima folha de pagamento já 
conste o aumento, retroativo a 
setembro, que varia entre 6,92 
e 8,40%, no caso dos policiais 
civis. Estiveram presentes 
Mauro Cezar Lima, presidente 
do Sindicato dos Delegados 
(Sindepo/ DF), além de Antô-
nio Coelho, chefe da Assessoria 
Especial da Policia Civil. 

Há alguns dias, reunidos 
com autoridades do governo 
federal, os sindicalistas recebe-
ram a notícia de que seria pos-
sível autorizar o adiantamento 
do reajuste na folha de paga-
mento relativo a outubro, o que 
dependeria exclusivamente de  

autorização do governador Ar-
ruda. "É um sinal de que o go-
vernador está sensível à nossa 
luta", comemorou o delegado 
Mauro Cezar. Segundo ele, a 
incerteza atual sobre a publica-
ção da medida provisória gera 
desconforto e insegurança pa-
ra a categoria. "A MP está en-
gessada na Casa Civil, aguar-
dando acordo entre lideranças 
do Congresso para entrar em 
votação. Estamos reféns da 
CPMF", reclamou o sindicalis- 

ta. A idéia do governo local foi 
antecipar a parcela do reajuste 
para evitar com que policiais 
saíssem prejudicados do mo-
mento político atual do Con-
gresso Nacional. Pela Constitu-
ição Federal, é competência da 
União organizar e manter a Po-
lícia Civil, a Policia Militar e o 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito. Federal. 

Para Wellington Luiz, presi-
dente do Sindicato dos Polici-
ais Civis (Sinpol), "o resultado é 

ARO 

fruto da persistência da catego-
ria em buscar alternativa onde 
não havia saída". A medida be-
neficiará cerca de 60 mil servi-
dores, sendo 600 delegados, 10 
mil policiais civis, 40 mil milita-
res e 10 mil bombeiros. 

Com a decisão, os delega-
dos de polícia, que ameaça-
vam entrar em greve, decidi-
ram rever o posicionamento e 
aguardar o desenrolar das ne-
gociações. "Queremos digni-
dade e salários compatíveis  

com as nossas funções. En-
quanto o aumento não for ofi-
ciali7ado, nossa categoria não 
será desmobilizada. Estamos 
em alerta constante", assegu-
rou Mauro Cezar. 

Na semana passada, os de-
legados advertiram parar os 
trabalhos caso o governo não 
pagasse passivos da categoria, 
promovesse cerca de mil poli-
ciais e publicasse a medida 
provisória sobre o reajuste dos 
policiais civis. "Vamos ficar 
atentos até o início de novem-
bro", avisou Mauro Cezar. Au-
toridades do governo federal 
comentam que a medida pro-
visória deve ser publicada até 
o dia 7 de novembro. 

Reajuste 
O ministro do Planeja-

mento, Paulo Bernardo, este-
ve reunido com o governador 
José Roberto Arruda e repre-
sentantes de policiais civis, 
militares e bombeiros com o 
objetivo de acertar sobre o re-
ajuste das categorias. Na oca-
sião, Bernardo avisou que o 
reajuste definido seria o esca-
lonado e não o linear. Em ou-
tras palavras, o aumento foi 
diferenciado para cada classe 
das corporações. Os índices 
variam até 8,40%, este ano, e 
até 14,20%, em 2008. (Colabo-
rou Afrânio Pedreira) 


